
Nesta última segunda-feira (01/08), a direção 
da ECT publicou em seu informativo (Primeira 
Hora), mentiras sobre o processo de “ENROLAÇÃO 
COLETIVA” e ainda ameaçou a categoria com a retirada 
de direitos devido ao �im da vigência do Acordo Coletivo. 
A resposta para as mentiras e às ameaças da direção 
indicada politicamente pelo governo Bolsonaro, é a 
MOBILIZAÇÃO E A GREVE.

A falta de democracia, a mentira e a imposição 
sem respeitar a parte contrária, que é uma marca 
registrada deste Governo, foram “armas” utilizadas, 
de forma covarde no processo negocial, para que não 
se chegasse a um acordo digno para a categoria. O 
acordo não foi fechado até o momento porque o 
processo de negociação coletiva foi completamente 
desmontado pela direção patronal. Desde aplicativos 
de péssima qualidade em que sequer a representação 
dos trabalhadores conseguia falar, até a imposição da 
ECT de não permitir a apresentação completa da 
Pauta de Reivindicações Nacional da nossa categoria. 

Que negociação é essa, que o lado dos trabalhadores 
sequer tem tempo para apresentar as reivindicações 
da categoria? A direção central da ECT que não participou 
em nenhum momento das Reuniões, escalou um 
time do terceiro ou quarto escalão, que sequer podia 
tomar decisões sobre as negociações. A representação 
da categoria sempre se mostrou, e ainda se mostra, 
disposta a negociar ao contrário da direção patronal 
que estava nas reuniões para impor ainda mais 

retiradas de cláusulas do atual Acordo Coletivo para 
penalizar ainda mais os trabalhadores.

A ameaça de retirada dos direitos, a partir de 
01/08, é um ato de covardia dessa direção, que 
nunca quis negociar ou de fato valorizar o seu bem 
maior, que são os trabalhadores e trabalhadoras de 
todo País. A “cara de pau” dos indicados pelo governo 
Bolsonaro é tão grande que a mesma direção que 
quer retirar direitos e não conceder reajuste digno 
para o conjunto da categoria, foi capaz de aprovar em 
reunião o�icial, seus próprios aumentos salariais, em 
seus volumosos salários de mais de 35 mil reais em 
média.

Diante da falta de Democracia nas negociações 
e os desrespeitos à nossa categoria conclamamos 
todos os trabalhadores e trabalhadoras para comparecerem 
à Assembleia no próximo dia 10/08. Devemos aprovar 
a participação no Ato Nacional do Dia 11/08, e lotar 
as ruas para se somar forças com outras categorias 
igualmente atacadas por este governo.

PELA REABERTURA IMEDIATA DAS
NEGOCIAÕES, SEM IMPOSIÇÃO PATRONAL!
RESPONDER AS AMEAÇAS COM AMPLAS 
M O B I L I Z A Ç Õ E S  E M  T O D O  PA Í S  N O
PRÓXIMO DIA 11/08!
PREPARAR A GREVE NACIONAL DA CATEGORIA 
CONTRA OS ATAQUES AOS NOSSOS DIREITOS!

DIREÇÃO DA ECT MENTE DE FORMA DESCARADA EM SEU “PRIMEIRA HORA”

SINTECT
i semana de agosto 2022

                                   

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM CORREIOS E
TELÉGRAFOS NA PARAÍBA, EMPREITEIRAS E SIMILARES

PB
boletim informativo

TODOS À ASSEMBLEIA
Data: 10/08/2022                      Horário: 18:30h

Local: Sede do SINTECT-PB - Duque de Caxias, 105 - Centro, João Pessoa 
Pauta: 1. Informes gerais; 2. Avaliação da Campanha Salarial; 3. Deliberar pelo ato 

do dia 11 de Agosto; 4. Deliberar sobre os critérios de pagamento da PLR. 
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A empresa não trata com seriedade as eleições da CIPA

Vários trabalhadores vêm ligando para o 
sindicato questionando as eleições da CIPA realizadas 
pela empresa. Esta semana, recebemos relatos que 
os resultados não foram divulgados, candidatos 
e trabalhadores não sabem quando foi a eleição, 

O SINTECT-PB recebeu, através de e-mail, um 
documento da Empresa que trata do resultado 
das Eleições para os representantes dos 
empregados das CIPAs, inclusive, relatando que não 
houve candidatos no CDD Mangabeira.

O SINTECT-PB recebeu do trabalhador do 
CDD Mangabeira, o comprovante de inscrição de nº 
26082, informando que o mesmo estava candidatado 
à eleição da CIPA. A diretoria do SINTECT-PB já 
encaminhou ofício solicitando esclarecimentos e que 
ocorra de fato uma eleição séria com ampla 
divulgação e no caso do CDD Mangabeira que seja 
realizada a Eleição da CIPA com o candidato inscrito.

se houve eleição, e quando houve o resultado com a 
votação de cada candidato. O caso mais espantoso é 
do CDD Mangabeira.
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Na quarta-feira, 27 de julho, foi realizada 
mais uma assembleia de avaliação da Campanha 
Salarial 2022/2023. A assembleia teve início com os 
diretores e trabalhadores presentes registrando os 
informes gerais.

Nos setores de trabalho CEE - Centro de 
Entrega de Encomendas, CDD, Centro de Distribuição 
Domiciliaria do Cristo e CTCE – Centro de Tratamento 
de Cargas e Encomendas que compõem o prédio do 
COA - Complexo Operacional e Administrativo dos 
Correios em João Pessoa, está passando por uma 
metamorfose com inversão de valores. 

Nestes setores, os trabalhadores estão revoltados 
com o tratamento que empresa vem dispensando aos 
seus funcionários. O desenho do espaço �ísico 
(layout) foi feito a partir de separação com cercas 
feitas de madeira amarradas com �itilho (�ita plástica 
utilizada em amarração), além do risco eminente de  

Imagem: Assembleia em João Pessoa (27/07/2022)

Imagem: Complexo Operacional e Administrativo dos Correios em João Pessoa

ASSEMBLEIA DA CATEGORIA DELIBEROU A REJEIÇÃO DA PROPOSTA 
APRESENTADA PELA EMPRESA E PELO ESTADO DE GREVE

Empresa trata trabalhadores como gado

Vários companheiros denunciaram as 
irregularidades nos seus setores de trabalho e mais 
uma vez a categoria avaliou e deliberou a rejeição da 
proposta apresentada pela Empresa e, logo após, 
referendou a criação de Comissões por Local de 
Trabalho. 

Os trabalhadores entenderam que é necessário 
deliberar pelo estado de greve como forma de se 
preparar a greve da categoria caso a empresa não 
queira apresentar uma proposta que recupere 
minimamente o que perdemos, posto em votação foi 
aprovado por unanimidade.

POR UMA VERDADEIRA NEGOCIAÇÃO COM OS
TRABALHADORES!
FORA BOLSONARO E TODO O SEU GOVERNO!

um acidente, uma vez que podem cair sobre algum 
trabalhador. Essa situação remete ao tratamento 
dado a animais em curral. Esse layout criou outro 
problema, a segregação dentro do COA, enquanto 
alguns podem circular livremente entre os setores, 
Carteiros são proibidos, sob a alegação de segurança das 
encomendas de transitarem entre os setores, 
prejudicando inclusive o trabalho.

Outra queixa dos trabalhadores é que estão sendo 
tratados diferenciados de demais servidores do COA. 
Enquanto alguns tem um caminho protegido do sol e da 
chuva os funcionários do CDD, CEE e CTCE tem que 
dar uma volta completa em todo o COA sob chuva/sol.

Diante dos relatos dos trabalhadores o sindicato 
esteve com carro de som no local, denunciando esta 
situação e está encaminhando denúncia no MPT – 
Ministério Público do Trabalho.

Essa situação mostra que a política da direção 
da empresa não difere em nada de tudo o que representa 
esse Governo. Seguindo à risca todo ataque aos direitos 
dos trabalhadores até no que é mais básico, a 
segurança no trabalho.
Não à privatização dos Correios!
Não ao assédio moral!

SINTECT-PB GANHA NA JUSTIÇA REINTEGRAÇÃO DE ATENDENTE DEMITIDO 
ARBITRARIAMENTE EM CAMPINA GRANDE 

É uma aberração o que vem acontecendo nos 
Correios, a própria empresa admitiu que não houve 
dolo que justi�icasse punição, ante a conduta ilibada 
do autor, após 38 anos de serviços prestados e com 
histórico imaculado, que “ não poderia ter sido aplicada 
a penalidade máxima em razão de falhas cometidas 
que ocasionaram um “prejuízo” ... “de R$ 24,00 ao 
empregador...”

Veja a matéria na íntegra no site do sindicato:
https://sintectpb.com/1005/sintect-pb-ganha-na-justica-reinte-
gracao-de-atendente-demitido-arbitrariamente-em-campina-grande

O SINTECT-PB, que sempre atua na defesa 
dos direitos dos trabalhadores de forma �irme e 
responsável, vem tornar público mais uma conquista: 
o retorno de um Atendente Comercial que sofreu
processo administrativo disciplinar aberto em
10/11/2020, culminando em sua demissão por justa
causa em 04/05/2022. O companheiro teve o retorno
a seu posto de trabalho assegurado, e mantido todos
os direitos e conquistas, graças às ações de reintegração 
movidas pelo jurídico do Sindicato na Justiça do
Trabalho.


